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IMPOSTO Du [l_lÍ-Á—L'DW'ACUA

Lemos nos iornaes de Lis—

boa que o sr. ministro da fn-

zenda pensa em 'supprimir o

imposto do real d'agua. sutmti—

tulndo-o por um imposto de re-

partição Íacll de Cobrar; pois o

pessoal da tiscslltsaqáo absorve

mais de 60 “|, do producro do

imposto.

Imaginemos por essa decla-

ração do ministro como se es-

vae o dinheiro arrancado ao pc-

vo em lmpuslos. Sô ou pessoal

da fiscztltsaç'm dv tmposto vae-se

sessenta por Cento do seu pro-

ducto! Acorescenteise a tsro a

papelladn. que se consome, os

tribunaes, que se pagam e os

tantos SCl'vtçuS qtte'andlm liga-

dos a essa engrenagem, e che-

garemos à conclusão que o lis-

tado não reCebe 'ltq'uido So por

cento. '

Ahi está para onde me o

dinheiro dos contribuintes !

Nada serin' mais“ facil de co-"

brar'do que o imposto do real

d'agua. se de um imposto indi-

recto se Convertesse em directo.

“Segundo a cla-ssiticnqão das

terras; as tabernas, leias. arma.

zens e casas oe bebidas paga-

riam um imposto de licenq cou

adtccionar-se-ta a licença que

lhes é exigida, mais uma quota

correspondente no imposto do

real'd agua a pegar.

Por esta Íórma simples. eo-

mesinha, o publico seria bene-

ficiado. o negociante não seria

Vexad'o por uma fiscalisaçãouue

está nucmrisa'da a' praticar os

netos mais revoltantes“, e o Es-

tado 'cohratia "qatar. maior im-

portancia. sem esmagar tanto o

contribuinte. "

Mas os muitos nichos que

orahi ha, onde estão os ati-

llados? .

' Ahi esta o nosso grande mal:

alii sossobrprít o ministro .por

mais encrgtco, que'seia. __

No nosso pai: ªinda : refor-

ma ha de resultar impro'licua,

Pº,).“lºº longe de se attender aos"

grandes interesses do Estado, do

povo. procura-se apenas, atten—

der ás benesses que resultam

d”ollavpara a'cllentell'a politica.

. Visto tudo por uma lente

tão restricra não admira.'que as"

reformas Se ttansformeni breve

em verdadeiros refor'mecas. que

apenas servem'para avoln'mar a

muita legislação do nosso patz

já dimcil de consultar-,quanto

mais de entender. '

| .

Não ha duvida de que se o

ministro acabasse com o aotual

synthema de liscallsação e co-

branca do real d'aguamiuito te—

ria a lucrar o Estado e o com-

mercio em geral: acreditamos

nas boas intenções do ministro;

mas temos para nós que tal re-

forma se não fará porque vae

acabar com muitos nichos e lat-

' o phenomeno da

gas prebe'ntlas.

l:. comrudo, era

sem dispendio de vasta scieocia.

tão facil, '

"qualquer. cuja explicação ainda

se não nppuehcndeu, tudo serie

para dar volto ao mysterio, ba—

arabar com semelhante moins-"' se de toda a superstiçãõ; acer-

' ' ' "bando-nos tt. sensibilidade,“ irriutruosidaJe !:. .

Eco quasi obstruída & [bom

do “Carregal . .

Ha tempos que o rio corre

em direcção A farra lrtastnudo

grande quantidade d'areias.

Ninguem se lembrou ,de o

tap-r e como a camara prova—

velmente nem conhecimento tem

de semelhante coisnydentr—o em

pouco a [base estará. de toda

perdida. ,

Embora a camara mande ta-

ptr o rio. o que lhe cusura' cin—

co ou dez tostões; dentro em

ponto. tttdõ voltara ll” amiga. se

não multar“ nªieta duzia de car-

reiros. qtte,'pata ' adeantar ca-

mlnhO ou por estupidez, atm—,

vessnm o rio e as sallzts que o

seguram no seu leito.

Lembramos á' camara que

olhe por aquella obra que son-e

de proveito . muito gente.
, .....— ..

nU-IPBIII'I'IÇ'ÇBB .

81113630 .

*(a proposito do crime

,da Rua da Fonte).

Um dos phenomenos mimi:

raizes profundamente antecipadas

no- comeria humano teem resis—

tudo aos golpes certeiros-' do po-

sltiõtstno dª.-lugusto - « Conta, e

sem duvida o phenomena "das

superstições. ' ª

Este phenombno que perten—

ee'i psyeolo'gin social ou. como

mais impropriamente'dt'rtu' Gus-

tavo Le Bonª, á psycologra das

multidões, domina todos os ida-

des“; ' ' 7

Nas raças rlmit'i-ns & su-

perstição? (“o 'a religião. 0

princupio "religioso“é rudimentar;

e entao tt epoch'a do feitichismo.

“Existe apenas um dualismo mal

difl'eren'ciado ainda e que mais

tarde lia-de tornar-se perfeito—

d'um" lado “o espirito do bem,

do carro lado o espirito denial.

Este dualismo é a base de todas

as religtões-feitiehislae. poly-

rheisras e monotheisra's. O espi.

co's mais caracterisadoe, cujas.

tando—a' "ate' ao desvaíramento.

Nas epocas primitivas todo

o phenomena tem um: razão de

Serpa divindade, essa cousa in-

tangível porque émysteriosa.

myªtet'lo e como o mu-

croscapiu: faz avultar as peque-

ninas cousas. e assim, u'essa

epocha. por detraz de cada phe-

nomeou. de cada movtmento.

esd um Deus.

D'esta maneira se formou a

Comprehensão religiosa do poly-

theismo que na Grecia e em

Roma fazerear a phalztnge glo-

riosa de toda a sua mytologia

poetlca.

No monotheismo falsamente

Considerado Como a religião da

unid-ide a supersnção continua

mercê não só do já assignalndo

dualismo (bem e mal em lucra

geontinu't), mas tambem em rc—

isultado as tntluencias atavtcns*
que liereditartameute agitam as

geraçoes,

De todas as superstições

aquella que mais raizesª tem na

ingenua alma popular é a da

existencia das bruxas. Longo se—

tiavennumerar as causas do de-

senvolvimento d'esta crença. e

por isso basta-nos frisar que se

deve em parte à magia e feiti-

ceria, usada por muito—“r since-

ramente; dumte a Edade Media.

sincerida'depaga bem cara nos

. . Sfª'fártgãligªm—ºlªª:, ,

Hole uma boa dose de chat-

latantsmo serve para conservar

a credultdade popular. creduli-

dade que muitas vezes se esten-

de a“: cleses ntttt's elevadas, at-

tingindo mesmo não só' a aris-

tocracia dos pergaminhos e a

do dinheiro, mas ainda, o que

é mais, a propria aristocracia

do talento.

E' nSSII'n que em pleno [alou—

iw'ds de Paris. a grande capt-

tal do mundo. se obra toda a

casta de feiticerias e espiritismos

piamente acreditadas pelos gra n-

des artistas e pelas grandes da-

mas

Que , admira. pois. que tal
rito'do'mnl é que fundamenta

superstição.

Todo o phenomena inexplienel,

pre?odkiat & 'de influencia demo-

niaca e chama-se feiticeria e

bruxedo. Se o phe'nóírteno é be-

net'ico toma o nome pomposo de

milagre. A superstiçãbmuito in—

influencia seia ainda hoie nn nl-

ma populnr caracteristica e te-

naz?

Fondo (de parte o. lobísho-

mem que proveio d'uma doença

nervosa muito vulgar na Ednde

Media—a lycanthopia—«em que

os attacados d'essa doençz setensa na autiamdnde,accenrua-se

na Edade Media. mercê dªldºli'

rio nervoso que agitou essa tão

exmtnhn epodia da' historia da

humanidade. li tal foi esta eom—

moção nervosa que não é posar:-

vel ainda hoje aO'espifilb'-libel'-

tar—ae da sua influencia funesto.

em que pese i criticrmional

da sciencia moderno; '

Tendo a sua base n'um'a fal-

sa Comprehensão dos phenome-

nos da natureza, cuia: leis se

não conhecem. . SuperStição sub-

jugn o espirito na razão direcm

da ignorancia. Um ruido des.—.o.

nhecido. uma imagem visual es-

tranha, qualquer cousa, um nad-t

julgavam realmente lobos. ui-

vando e mordendo com furias

de besta—fera, a bruxa é de to-

das» as especies de entes malfa—

seios () mais terrivel e odioso.

Ella tem pacto “com o diabo,

danse nos sabbats, vôa por ci-

ma de toda a folha. desencami-

nha os viajantes. deita mau olha'

do, faz seccar o leite das amas e

o leite das ligueiras, chupa o

sangue das creançns. traz todo

um correio de malefícios, desde

as maleítzts até às percas nos

negocios. E' uma odyssea (tagi-

ca e negra. E' o espirito do mal

que se deve fazer afastar para
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o hospital tl'esta villa. onde foi

autopsiado. . . .v .

Até hnie não Íoilpossivel re-

conhecer-se a l-ll'l identidade.

*— -

bem longe dos castros. *l'al a

crença popular. Todo. o odio às

bruxas e' me.—clado. íd'um pavor'

aplicavel apenas pelo para do

mysteri'o.
_ _ & '. : _

' ' te descoberto 0
n n a on .a e rattcar Ilº' ““ men .

l ' r ra bw“ p Humor do roubo de 1555000 rs.

uma acção digna de todo o lou- Í' , . , . .

. . erro a Manoel de Mattos de
v ; s i em : , ' .

or em nome "“ ocredatee l'allega, roubo que aqui ltotleta'
nome da religião. No _lªldndel & _ r is'd ªO .

Media (“ isnos e º; “dre“ mo. no nome o a.,sa o. me

- ' ' , [tante chato—lºse tlanoel Pereira
queimavam-nos com .sauto ler. a ' '

vor. Hoje vão-lhe na Cousas me" ? º l'mho dº A"” dª mesmo "º
, -. a - -- .

lhor. o aldeúo gue/.ta. l'ot ): entregue ao poder

treme ªº pen.—“ar; 'udtcnl No roxn no numero fal
n'ellas n'um arrepio uervoso' ' P '

que muitas vezes excitado pode
lnremos mais desenvolvidamente

levar n'um desenlace letal. Vul-
sobre « assumpro.

garmente as' bruxas appntecem
, lteyelelu.

quando se esta perturbado pelos . Vende—se uma das melhores

«tªlentos do alcool. Aqutllo que 1 » P'

o espirito told-adn não attioge, marcas º,_ª_ª p'rº? uso. "ª

attribue-o facilmente a blchdf). "ª“" n º" "º“ :thão.

O furor aICoolico exerce-se com

___...._

.A Direcção da A. dos B. Yo'

uma vibratilídade extranha a

ponto de poder aiiirmar-se que

luntarioa d'esta villa, convida os

n'e—tas occasiões o individuo cs-

soctos activos a assistirem âma-

nhã pelas 8 luna ade S.Antonio

[à dell'lcnlªdº' PClO medo, pelo 1 “ unga misçª por ahnª dª “lª

alcool instªdo _eSpirito Sllpãl'sàl- ; noel José Rodrigues '

Ctoso. .e nao ser um ou o , ., ———- -,_—— —

vulgarmente; n'esse momento!; "º“ QDOURP-U.

está n'um grande delirio que . E““Q'ªºª!" ªgºrª além nº

bem facil sera classificar em poente o's ““"“ºª fªlº—'ª?“ Sºlº

qualquer caso pathologreo men- QS frigtdos “lºbªtº-,. '“?“th

tal. sob este ' dominio um donde ; onde.;õmo “"tº? de

crime não & crime,'é apenas Sªngue, o azul ttnma'culado' dos

uma fatalidade, porque lhe falta ªªuª- » _

a responsabilidade que tem dºi Dezenrola-se lentamente so-

ser a base ,conStituttiva do .vcri- ªbre ª Nª'Ufºzª- ºÁCUªº Yº,“ dª

me. Matar uma bruxa, esphn- l "0116. «flª ÇSCU,f'd'"dª-—.l7 _ .

celal-a. com brutalidade de bes— ' - Nª hªlf-“"mªr, ºndª "ª'-Piº'“

ta-féra não pode“ explicar-se se" eu ºS sorrisos dª? DºS-ªªª trica-

não como .umª anormalidade de nas formosas brtrttavttm indo.

momento. uma loucura'd'occa—. lentemente "0 dºy—ªº dª Vªgª,

Sião. tísres casos dão—se vulgar- ªgora Vão perdidos, como as

mente. isto é“.“"o assassin-tto d'u- ateszuo poente. levadosm furta

ma mulher tid-t e .,hiwidà pelo dº Vªn“? “º'le- . _ A ,

vulgo como bruxa. E tanto mais A bº'fª'flªªf est?, .ªºªfºftªç ª

de esrranhar & que os espíritos um ?T'Uº “."-“ªlº. COMÓ e "Isle

“mais socegadosps Corações mais xª nºne calltndo, ou como “a sau-

 

. .

generosos (: que mais facilmen- dªd? (Nº, "ºªªº Pºkº miªdº-

te se irritam. Por quê? Parque 86 ao longe-miinha vista .des-

sendo elles bons teem o horror Cortina. "um bando de' aves de

ao mal, eu elernaluctado bem plumas alves como oarmlnhn,

Cnntrn o mal. () ' assassino allu. quedebanda ao sabor do vento.

cinado itres unsnvel re resen—
' p “ º P gm Quando ao longeosol desmata,

(& o espírito do bem na _
_ , . v 9 r ' '

coleta ele—“vastadora, a bruta e o “nº" º ento "ª «elas.

A vaga geme na prata,
espírito do mal. Christo azorra- “l a t “[ , ª

ga o ventltlhão; Cnttln explicar “ º mar º " ª'“ as ª'“ º'ª“

eSte acto? Pela phrase de G.

Junqueiro=mt colera dos bons

denota ainda bondade.-)

Adeus viola que te desalinas.

Serà conveniente abandonar a

ver.—Minde, mamei-en- prosa pa-

E isro vem tudo para dizer

que xMamoel

uma fatalidade., um desastre.

uma alluciuação apenas.

Concluindo: Manoel Marques

' e um tnnocente. porqueé irres-

ponsavel de momento.

ra todos.

() nosso preclarissimo Folha.

mo de Camões. saberá ser be-

nevolo para commigo, por me

aventurar esta vez primeira e

ultima a fazer. ou melhor, a as.

sassmar uma quadra.

Vinha eu dizendo (para “não

perder o. fio a meada) que as

aves debandavam ao sabor do

vento. Pois é verdade.

—- O sr. Norte tem perma—

necido n'estzt pt-nia. mtmusenu-

do-nos lia unto dias cum a sua

anzavel presença. Está o seu bel-

lo prazer e. a meu ver, a sua

carnaldo Silva.

e., _,.__,_.._._. _.

Appareclmentn de cu-

rlaver

No dia 7 do Corrente me:

apptreceu a tona d'agua na ria

d'AVeíro e no sitio denominado

a «Ponta 'de Torrão» limt-

tes de Vallega. r'l'este concelho, _ . ,

o cadaver d'um individuo, que estabilidade aqui, creio que sete

devxa ter mais ele 24 :tnnos. com o fim de combater algum

Estava em completo estado sotªl'rimento que lhe atropliia &

de nudez. tinha o cabello e bi- ! existencia. _ _ -

pode preto. tendo feito a barba A nossa prata e tao sympa-

e cortado o cabello de pouco thiCa, que até o sr. Notte Úxuu

:: sua residencia n'tlla.

l

Marques em um

bom; º ªº“ errou: “ªº º cume. immortalirnvador. rival acetrt

tempo.

O cada-er foi removido para .

.. , .. “W.—..,...WN,“ ,, , -. . ...,». ,,

   

  

 



   

  

  

vanto- :

Ingo m ' (:; dirijo! wra-

mar, .. rar aa nme

das '” ,"; bmw viraçíto

mat iWª dínamo; E

então sinto que a minha “ruiu se

reveste de grande alento. e. a

tem. estinlnda, retoma a

frescura da bem, para enm-inat-

dar os sonhos da minha exis-

tencia desfint'ida. pelo gelo dos

desengano—x . . .

Aºs rezesf quando penso no

meu passado. esfrega os olhos

cºm cebola, para chorar. . .

, Para flange de mim as ideias -

tristeat. .. , .. . ,

Desde que cheguei ainda não

faltei uma vez no banho. que

tem estado ntagnifim (a não ser

quando tico na cama).

o

() Furadouro esta' muito

animado. .la' por aqui estão mui-

tas familias.. .tl-...

.. t! ªmasso Musavcl Ocr-

veira e—ta' bem .impressionado,

pois ,que. se ªs.—1111 continuar. o

seu Hotel. onde, se encontram.

sem duvida,.radas as commodi-

dades que a vida pode exigir por

preços modtcns, em breve ficara

repleto de hoc-pedes.

_Estã proiectadn uma di-

gressão até á Torreira, em car-

neiros.promovlda pelo Cerveira.

que íà eliªna uns qtrprenta para

a rapazta a

Bravo!

Cerveirª! _

-'.- As nossas trícanas teem

promovido bailes em honra de

Silva Cerveira. Este nosso ami—

go.aegun_to informações colhidas

ultimamente, pare manifestar

as suas provas de gratidão. quei-

mou & sua porta, creio que de

noite, uma grande quantida-

de de dyrramile. durante duna

horas !

Um abraço. amigo

. btctmte.7(.e- profunda

  

magna na terra que

É"? nnmo cedo. e lhe f,,oifbercn.»

Foi'gundtoso e imponente

o funeral do liiustl'e extittctoque

se “(realisuurí na mgnhã de quinta

Éire. EW'W no prt-sino

via-se o que ha “de Mais di—ttn-

cm na politica e fora d'ella; de

quasi todos os concelhos do dis-

tricwrdmveiroaili foram m uitos

vultos prestar a derradeira home-

nagem ao amigo querido e bem-

quisto. Tanto amigos como ad-

versarios pranteiam a sua mor-

te. como uma perda lrteparavel

Qpe descance em paz.

A femilia enluctada e ao

nosso collega 'Jornal do Povo-,

enviamos o nosso cartão de pe—

zames. '

—Tamhem fallecru na fre-

unelia de Esmoriz, d'eStc cooceº

lho, o sr. Alexandre Pereira Le-

ça. abastado proprietario d'nlli.

."—

Moedas rle ulkel

Não obstante não estarem

ainda em circulação no nm.—:o

concelho, vamos ia prevenindo

os leitores, (por que em circula

ção iá andam bastantes falsas)

por onde ellas ditl'erem. as fal-

sas das boas moedas de nlkel.de

de mo e 50 reis.

Asua côr pronunciada, é a

do chumbo, e na sarrulha, que

é mal feita, tem uma amol-

gadelia por onde se tê que a

obra foi fundida.

A imitação é perfeita. di-

zem. e pode illudir o mais linu-

rio. Ai de nós...

_*—

Prevemmos os nossos leito—

res de que na proxima terça

feira linda 0 praso da circulação

das moedas de too e So reis.

Até esse dia devem trocal-as na

recebedorla da comarca .

——-—--—.-——-——-—-——

No fim do mea corrente ter-

mrna tambem o pra—'o para o

Não sei o que havia de ser : recebimento d'estas notas. typo

de nós se na preta do Faradou- Jª'-ilhº-

to faltasse a energia de Silva

Cerveira.

. , ——. Tiremoa o prazer de

abraçar o nosso amigo Joaquim

Antonio, Lagooclta Junior. que

veio aqui na terça feira prete-

——-—.——— -————-

“Em «França encontraram es—

tas queridas avesinlms um de-

fcnsor estrenuo na pessoa do sr.

Dupny. ministro france: de agri-

, cukura.

Em cirCular dirigida às dif-

m'nººm Pªnº dº ª'" familie, ferentes perfeituras, Dupuy aca-

em visita ii ex.—' sr.' D. Maria

Benedicta Pinto Ver e Silva.

Por agora ponto incl, que

ja me dóe a cabeça.

Respeito muito equenc dieta-

do antigo e cheio de philosophia.

que diz: «Quem se mata, mor-

re cedo.-

Fulano.

___*—__

[talked—enton

Vtctimado por 'um VolvoJoi-

leceu na terçmfeira em Oliveira

d'Azemeis, o sr. dr. Josâ Lopes

Godinho. talentoso advogido e «

notarlo publico n'aquolla camar-

ca, e um dos esteios de maior

valimento do partido progresrl'a-

ta d'aquelle conceiho. () saudo-

so extincto foi presidente da ca-

mara d'Olireíra szemeis : era

um jornalista vigoroso. 0 dec—

nal do Parou, de que o ínado

era redactor principal, perde um

dos seus mais distinctos e rbri-

lhantes collaboradores.«tHolaem ,

de bem, novo ainda. muito res—

peitado e querido alli, onde can-

to se revelou.,patriota ardente.,

desinteressado patrono 'de todos

ba de recommendar toda a so-

licitude para com esta ave que

além de ser muito util para a

agricultura, por destruir uma

inlinidade de insectos nocivos,

não deixa de o ser tambem a

hygiene, perseguindo os mos-

quitos que de longe transportam

diversas substancias microbianas

altamente prejudiciaes insalubri-

dade publica.

*—

0 crl-e de “alla

Telegrammas de lioma dizem

que a policia italiana prosegue

zoom a maior actividade na des-

coberta da coniura que levou i

morte o rei Humberto. Para o

o elfeito de averiguações, eª'e-

ctuou já a captura de 3:800 pes—

soas mais ou menos envolVidas

no movimento reveiacionario.

má Segundo um telegramma

de Milão, Bressi, assassino do

rei de italia. que até aqui man-

tivera .uma attitude serena e al-

tiva, & agora tomado de violen-

cos arrebatamentos. Foi neces-

serio que os guardas lhe vestis-

sem a camisola de forças. Por

os que lhe rogavem o conselho duas «ms .Bressi chamou «em

e o auxilio, o seu prematuro .e

inesperado fallectmcnto causou

altos 'brados pelo director.

Relata um despacho de

O Ovarense rªi-º

  
nobre que, quando annunctara'rti'

a Luccheni a norma do attenta-ª

do de Monza,elle mostrou gran-,.,

de alegria, dir...-ndo: «Não & dri-'

vidosoque dentro em pouca to-

dos os soberanos serão alvo de

attentados. a começar'pelo novo

rei d'ltaliau

Luccheni não alludiu il Cons-

piração presente. Ficou tambem

silencio—n acerca das conspira-

ções faladas e as que se prepa-

ram «ra o futuro.

' lim Nota-Ytk «Ritmo-se

que o trama do tragico succes—

so de .llonza foi organisada pe-

lo italiano Brognoli.

«QA rainha Margarida dflta-

Im. escreveu e fez distribuir a

seguinte oração:

«Senhor !

«Elle fev. bem ao mundo até

ao seu ultimo suspiro.

«Elle perdoou ans seus ini-

migos.sacrtficou a vida nas tiras

da dôr e do bem patrto e pro—

Curou cumprir a miSsão que lhe

fôra imposta.

«Pelo seu vermelho Sangue,

jorrando de tres fendas; pela

, sua obra de bondade e de ius-

'Ge- !

tica. oli,St-nhor de infinita bon-

dadc e de justiça inlinita! rece-

bem em teus braços e dá—lhe a

recompensa eternat.

PUBLHMÇÓES

Da Empreza da Historia de

Portugal recebemos o fasciCnlo

21 do soberbo poema de Luiz

de Camões—Os Lusíada. illus-

trado com 2 bellas gravuras.

.;9 Da mesma Empreza tam-

bem recebemos o 3.º volume do

esplendido romance Us Mixcra-

vct's, do fallecido escriptor Victor

Hugo.? a publicação mais ba-

rata que até hoie temos conhe'

cido. 'Cada volume frente de.

porte 7o reis.

Aarademos

S ew)Agnmda

Fabrico facto-al ªo vinho

O fabrico que cada um esco-

lhe pata os seus vinhos. não de-

te nunca satisfazer um capricho.

Cada typo de vinho tem exi-

gencias proprias. que o correr

do anno e da vindima pôde sa-

tisfazer ou contrariar.

D'este modo. o primeiro cuiª ,

dado do proprietario sera esm-

dar os seus mostos e adoptar ,

para elles as condições de fabri—

co que melhor possam garantir

o genero de vinho preferido. E'

o grau de assucar que devassarà,

a qualidade do mosto e orienta—

tâ. com a maxima segurança.,"

sobre as neccessidades de'fabri-v

co e ainda de equilibrio que ter

remos de escolher e praticar

para realisarmos o vinho que“.-

precisarmos obter.

() conhecimento do assucar

éfornecido por um «cºmer»

qualquer, mas o melhor e mais

barato é o mustimstro Salleron'

Duiatdin.

Este mustimetro este pedroa-

do segundo a escala de Guy Lus-

sac. e é de toda a conâança para

fornecer uma exacta apreciação

do mosto, e egualmente para

nos ensinar o que houver a fa-

zer.

O numero 1000 representaria

zero d'essa escala em relação ao

vinho. Eos melhores vinhos de

pasto ligeiros deverão proceder

de menos que accusem uma

densidade entre 1075 e 1088.

   
.. " (.*) ; '-.',

" *Se précism um viihode

pnstdbem consentido com, az

gtaes.escolbó.mos mostar gem

"1384. _ .

”jonhecido logrou de assucar.

”conheceremos- umlmecile a aci'

dez total do ofurô,:- porque a

acidez esta' sempre no most.) em

razão inverso do assucat.

“ Qªªºdº 'ill'l muito as<ucar, &

pobre o mosto en acidez e" de-

vemoa iuntal-n en acido tattatlco;

quando houver pouco assncar.

poderemos contar por seguro

com excesso maior ou menor

de acidez e seca escusada a ad-

(lição.

Os mostoa que marcam uma

densidade até in75 não precisam

em geral. de acidos supplemen-

tares nos que metem prt-prlos,

mas d'ithl para cima agradece n

todos uma add içâo de acido tar'

tatico. regulada em harmonia

eum as forças do mesmo mosto.

Nâose' esqueçam, pois. de

se fornecerem do musttmettn,

porque a' ultima hora e' po.—'»i'

vel não o encontrar.

Antonio “Moulin: Reis.

ijumnhwa

&' Bl'llltlA MAR

Senta'ra—se á beira mar. em-

quanto o sul descia. Uma tre-

menda otehemaqãn ,vmha das

aguas contei—'as. como um pro-

logo sinistro—de tempestade. [.tm

ad'WoilnÍM'eKnihR, cheios

de misetaveta.

Na costa. pescadores semi-

nús. estorctam as mãos n'um

desalento de precitos. Havia fo-

me
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José Freire olhava com a ti-

sider d'um desgraçado que se

wretouca ' no hifortuniu geral.

' A sua alma, que tinha epi-

lepsia-intimas, parecia rcíriae-

rada pelo ubatirdo da desgraça

alheia. Não chorava. e ccmtudo,

eram de legitima: os seus olhar

na. Não estremecia.eco_mtudo,

a sua serenidade tinha o nr lu-

gubte d'um grande panico ful-

nuno—ta.

Um velho pescador passou.

- uBocs tardes.

“Boas tardes, senhor.

«Vee ao mar ?

e—Ntio. meu senhor. Vou

ver se encontro o meu filho

——«O seu filho? Mas está na

praia?

—Nío sd. Venho egora.Se

embarcou, morreu, que m'o diz

o coração.

E porque diz isso? ,

——Um mai nunca vem S&Nío

temos pão em. casa? Pois ahi

vem a tempestade E, se elle

anda no alto mar, ha de ter

que m'o traz Timo a onda.

O Mar foi pragueiando cada

«ea mais.

Parecia que o feriem no in'

timo, que o pungiam. que 0 al—

lucinavam.

A ceda momento, erguia-se

muito alto, n'uma especie de

blasphemia e cabia. Como um

monstro repellido, :sobre as pe-

nediaa que o recebiam com a

sua nearura, Índilferente, como

apitalistas da serenidade.

Jose Freire. um pobre lªei-

rio. da terra da cordilheiras

bravos,—onde ,a neve touca os

    

visos pela- primavera Íóra, não ,

se espantam d'aquella lucra. i

&

Irª ,. "

Beta mais polmemica a sen'

tia «elle "ao intim'b' 'dª sua Vida

psydlidy na ptªpdeza tumul-

tuante do seu sek;'que era den'

tado pelas mais. ebstrusas pun-

genctas. _

rl, n'm rapto hysterico,

n'um cah—frio de homem hemle-

tisado por um solfiimento ir-

mão, segulii'o pesaulor com a

vista e. titando o Mar, metrolo-

gnu:

==Filhos mortos! o lar sem

pin! Bem sei. o Mar. o. que isto

te alegra! Tu ruge—' assim, por'

que solfres o mesmo. O teu fi—

lho. o Sonho matou-t'o. ha se-

enlos. a decepção de te teres

acorrentado debaixo das estrel-

las e sem as poderes belitt! ()

teu lar, tão vasto, tão profundo,

tão brilhante, não tem pão des-

de que nasce—te, porque tu pro-

curas oseio doce da Terra e é

sempre de sai bem amargo o

teu pranto impotente que se

desfaz em espuma vã na areia

zombeteira que ca.—zcalha para

áquem da tua ira "anyone!

Mar. Mar! O' symbnlo vivo.

da Vida! mas porque te não fa-

zes lago e, depois. pantan-n? A

lucia? Para quê? Quem lucta vi-

ve. e a Vida é a peior das mor-

tes . .

Mas tinha chegando o tro-

vão. ll seu ribnmbo pôr. no es-

pacn uma especie de echo de

aby-imn. Chovia já e uns relam-

paans fnrtnitlat'eis davam ao lin-

risonte -nebl|noso um tom de

inferno latente que resfolégn de

subito.

Jose Freire out-iu n'isto um

grande clamor de toalhetes:

—-—M.urnl/icat!

Tomou-o de chofre aquelle

hymno—supplica. ('nhiu de ioc-

lhos, e a Vida. ameaçada pelos

elementos. pareceu—lhe agora

uma joia a salvar.

«Jleu Deusl

E o pessimista, olhos nncéo

cbzmmefante, confundiu com as

dos elementos as suaslagrimas.

lll

Mas um grito dilacetante,

cavernoso e tremendo, lhe fez.

' voltar a cabeça.

O velho pescador. ao seu la—

do, apontava para as aguas.

ue lhe disse? Vem ahi o

cadaver d'elle. O barco, feito em

pedaços. chega n'aqúella onda

verde. Olhe bem. Ha ver que

meu lilho morreu. Oh! meu

Deus! meu Deus! meu filho!

José Freire ergueu—se. Tam-

bem elle sabia o que era a mor-

te d'um filho. Mas esse nunca

tivera corpo; nascera e morre-

ra dentro do seu espirito. Fora

um sonho bom e santo, um so-

nho que recordava nas horas de

desalento, para se desapegar do

lôdo do Mundo.

_Mas. pobre homem . . .

—Pobre? Bem pobre! Com-

prehende o senhor o que vao

ser feito de mim?

—Mas repare. Aquella onda

parece que traz um corpo,

—E' o meu lilho!

A onda chegara turva e es-

pomante e i tona d'ella um cor—

po que parecia debater-se. A

noite ia cerrando. Os gritos re-

ferviam na praia. Havia som-

bras canfusas de desgraçados do

lado da povoução, que lembra-

vam perlis de reptobos em têla

de Rembrandt. Ernâni, A agua

 



fe

lambe 'O! ipês dos this. mas,

quando e volto) pescador. asphy-

medo de soluços, ia a cair de

bruço, nªuma neurastlienia pun-

gente, uma especie de serpente

humida enlaça o velho.

_Heu pne! diz uma voz fa-

tigada, oppressíva, quasi imper.

c-pttvel.

—Ah! o meu "lhe!. . .o meu

filho! . . .

E José Freire accrescentou:

—-Assnm eu encontrasse ()

meu!

ÃNNUNCIOS "
AGRADEClMl—JN ['O

Elmano Antonio Rodrigues

Taroio. espma e Íilhos, veem

por este meio. recanltecldoe,

agradecer a todas as pessoas que

lhes deram pezaines por occa-

sião do fallecimeote de sua pre-

sada irmã. cunhada e tia Roza

Leite 'Í'aruio. A todos se con-

fessam extremamente gratos.

Ovar—igen,

VENUAslm TERRAS

"VENlWM-SE duas leiras de

terrà lavmdia. sitas no Brejo,

tendo dada uma um cabeço de

pinhal. Uma é grande, e outra

é pequena. e apegam—se.

Os pretendentes diriiam-se

ãpharmacia de Deltim Lamy.

 

no largo de Serpa Pinto. que, .

està auctntisado por seus donos

para as vender.

 

Venda de 'casa

VENDE—SE uma boa casa

alta de pedra e _cal, quasi nova

e com magnlllcoi conirúodos,

sita no melhor“ tem 'de praia do

Furadouro. E' quasi em frente

ao poço de rua onde está insta-

lado o Hmel'Cerveíra.

Para tractar. n'est: Redacção

Se diz.

EDITAL
t.' publicação

 

Antonio Soares Pinto, Pre-

sidente da Camara Mu-

nicipal do Concelho de

Ovar:

Faço inaba- que e-

mular-Idade do precei—

I do artigoum.» .o 5

44 do Coll . ild—Inta-

tratlvo se ao a e- nojen-

cão. tem;, cbr ga-

gª. muuit—eo-ªm .; “m

elpaea abalxo transei-||:-

taa e approvadas super

urgente pela Ex."! Com-

mlssão Distr-letal em sua

sessão de II de Julho

de 1000

Artigo 2.º

'Ninguem poderá ter

cai-ros de bois ou vehicu'r

los, parados e atravessados

nas ruas, ainda mesmo pa-

ra carregar ou descarregar,

estorvando o transito pnc

blico sob pena de trez mil

reis pela primeira. vez e o

dobro pela reincidencta.

5 unico—Em egual pe-

na incorre todo aquelle que

a via publica,

Artigo 5.º

bois ou outros quaesquer

. vehículos ou qualquer ani—

mal parados em frente de

qualquer predio de forma a

estoryar a servidão do mes-

mo.

Artigo 3.0

Todo aquelle que depo-

sitar materiaes ou qual-

quer cousa- nas ruas, largos

e caminhos ou em quaes

quer terrenos publico—— e

tnunioipaes sem licença da

camara incorreu-a na trntl-

ta de dois mil rei—' pela pri-

meira vez e no dobro pela

reittcidencia.

Artigo 4."

A pessoa que fizer obra

nova sem licença da cama-

ra, alinhamento e cota de

nivel, será punido coma

multa de dois mil reis pe—

la primeira vez e no dobro

pela reincidencia.

N.º==l'ara os elfeltos do

artigo antecedente conside-

ra-se obra nova toda e qual.

quer obra que se pretenda

ou deva fazer em edificios,

paredes ou tapumes. com-

prehendendo a abertura ou

alteração de janellas, portas,

frestas, construcção, alteri-

mento ou mudança de mu-

ros, e ainda quaesquer

obras que alterem as cons-

trucqbes continentes com

Quando qualquer transc

grossào das maneitmmlas

nos artigos 2, 3 e li fôr

commettida por filho de

familia ou creado serão so-

lidariamente responsaveis

pelo pagamento da multa

os paes ou os patrões e os

tutores com relação aos tu

telados— '

. Artigo 6.'

Se o transgressor não

tiver meios para pagar a

multa, esta será substitut-

da por prizão à razão de

500 reis por dia.

E para constar se pas.

: sou o presente e mares de

egual theor que vão ser af-

fixados nos lugares mais

publicos do costume.

Ovar e secretaria da Cama-

ra Municipal, 8 de Agosto de

1900.

O Presidente

Antonio Soares Pinto.

EDITUS DE 60 DIAS

2.“ publicação

Pclo Juízo de Direito

dinamarca de Ovar, e car-

torio do Escrivão Frederi-

co Abragão, correm editos

de 60 dias. contados da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Go—

tiver carro ou carrºs de verno», citando João Ro.

    

moriz, mas auzente em

parte incerta na Republica

Unidos do

para na segunda

audiencia d'esle juizo, lin-

dos os editos, Ver accnsni-

a citação e segun' os de'

dos Estados

Brazil,

da

habilitação passiva deduzi-

da por Jonqunn Moreira

llamos d'Azevedo e esposa.

de Guetitn de Gaya. na

Acção especial de destrin'

ça de furos que movem

contra Francisco Domin-

gos Monteiro e outros, e

na qual pet-tende habilitar

entre outros, o citado co-

mo herdeiro do réu faller-.i-lo

Manoel Francisco da Silva,

para com elles continuar

seus termos a referida ac-

ção especial de destrinça de

furos.

As audiencias n'estejui'.

zo fazem-se as segundas

mais termos até final

_ Oº Ovarense

drigites,da freguezia de Es—

 

“LUIZ DE CAMÓES

os LUÉIADAS.
Grande edição popular e illuslrada

Sob a (lllet'çãtl dos notnveis agoarollislas

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

l Constitui arautos «lt.l l volume. oniro i-sla grandiosa mlição po'

! pular e illustrada llc os «Lustas» em ir.". gt'anoci. no forun-ato «le

da 'Historla de Portugal» dada a lutou por esta Entprrza, root-Putin

l cerca de 640 [mornas, luxuosamente impressa. illustiada com grau“

de otnnero llttglat'llfas, publicada nos fascículos SlflnillliiP-S de “16

pagina.-: e ':lgravuras ou aos tomos tnensaes de 5 fascículos e tt)

; gravuras.

Cªllª fascículo 60 rcis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega.

Assigna-se na Livraria Moderna, (lã—Rua Augus-

ta=leBOA . _

l'l' correspondente n'esta villa o sr. Silva Cet-vei,-

ra, negociante na Praça, onde os leitores poderão faze

os seus pedi-los (l'assignntnras

XAV ll'JR DE MUNTEPIN

os viam? no AMOR
Grande romance de amor e de lagrimas—U maior Successo litte-

rario e o mais popular dos rontauces

[)e todas as obras que o talento prodigioso e fecundo do grau.

e quintas feiras de cada de romancista tem produzido., pode com affoiteza dizer-se ser esta

semana por 10 horas da

manhã no Tribunal Ju-

comarca. sito

na Praça, d'estn villa. não

sendo santificados ou feria-

dos, porque n'aquelle caso

se fazem nos dias lmme'

diatos,

;
l
l

Ovar, 17 de Julho de

1900.

Vel'llliluel & exactidão

() Juiz de Direito

Silv: Leal.

0 Escrivão

Frederico ErneSto Camarinha

àbragão

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisac'o

pelo governo, e pela junta ce

saude publica de Portugal, doctr

mentos Iegalisados pelo constit'l

&

muito util na eonvalescença de

todas as doenças; augtnenta euu-

sideravelmcnlc as forças aos in—

dividuos debilitados, e cxrrcita o

appetite de um modo extraordt

nario.Um celine «Peste-vinho, re

presªnta um bom bife. ACha-SL

geral do imperio do Brazil.

á v nda nas priucipaes pharmu

cias.

FARINHA PEITORAL FEP.

RUGINOSA DA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

mento reparador e excellentc ta'

esta Íariulia.

a unica legalmente auctorisailae

privilegiada em Portugal,onde ha

e uso quasi geral ha muitos eu

nos, applica-se com o mais reco

nhecidu proveito em pessoas de

nit-,o reconstituinte.

PHARMACIA

publicação a mais emocionante de quantas teem vindo a publico,

rubricadas pelo nome (le Xavier de Montepin, hoje uma das maio-

res glorias littrrarias da França.

. «Os Dramas do Amor» poblirar-se-hão aos fascículos semanaos

ao preço de 20 reis, sendo a publicação mms barata de todo o

reino e illustrada com magniticns graVuras. Vol. brochado fino reis.

Toda a Correspondvnria «leve ser dirigida a Arthur Brandão

&- ().', gerente da Typograpliia Lusitana=Edituru. Rua do Norte,

52. Lisboa.

___—VICTÍÃ—ÚU—GO

" Os Miseravcis
Este monumental romance do eminente escriptor francez di-

vide-se em 5 partes e sera publicado nas mesmas ttondioçõcs dos

O Noventa e Tres=A Galilerla—O Homem que ri—e Alma Ne-

gra —e constará de lt“. mlomua. subindo nos dias 1 e lã de cada

mel. e assim 05 MlSlãltAVElS custarão, completos, 96" reis em

brochura; encadernado ein & volumes tõôoo reis; isto em Lisboa e

Porto. Para a provincia "3120 e 16960 reis. Cada vol. brochado,

ua provincia, custa :! insignificante quantia de 70 reis.

_ Da regularidade de todas as publicações d'estn lâmprem e ga-

rautta segura para o publico a pontualidade com que teem sido

feitas e ás quaes o publico tem feito o mais lisongeiro acolhimento

Estão já publicados 2 volumes.—A Emprrza mantém assi.

gnatura permanente para todas as obras já publicadas d'esta Culle-

cçãiq quer 3 vol. brochados ou encadernados pelos preços acima cs'

peculicmlos .

Pedidos à Empreza=Livraria Moderna—aRna Augusta, 95,

Lisboa. —No Porto. ao agente da Empreza. Gualdino de Campos.

rua de D. Pedro. 116. l."

Ignez de Castro
Grande rumanre historico original de Faustino da Fonseca,

com magnificas tllnstraçõcs de Augusto Pina e V. da Fonseca.

Espantosa tragedia de «Ignez de Castro» a mais emocionante

da historia portugoeza. (: o assumpto do grande romance historico

que vamos publicar.—As Condições de assignatura do grande ro—

. mauro historico lnncz de Castro será. apezar do seu desusado luxo

publicada em fasciculos sctnanaes de lti paginas, imptcsso em nta-

gnifico papel e Sempre illustrados com soberbas gravuras de. pa-

gina, tiradas « cores. Cada fascículo to reis. No lim da obra &

Emproza ulferetiet'a a todos os srs. assignantes um valioso brinde

que constará de uma espleudida agitar-ella a cores. propria para

quadro, representando a Coroação de Ignez de Castro.

Assigna-se em Lisboa na Typographia Luzitaua de Arthur Brandão

& Cº. Rua do Norte. 52.

Atlas de licographia Universal

Descriptivo e Illuslt'ado

Contendo [to mappas expressamente gravados e impressos 3 or.-

res, 160 paginas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras

representando vistas das principaes cidades e monumentos do mun-

do, paiZageus, retratos dªhomens eelahres. figuras diagrammas. etc.

 

bei: e idosas. Assigna'se em Lisboa, Rua da B-a Yista, 62

 



 

  

 

Nãu se acuellam assignamias por menos

ann” runtznnlu'scustaa Sempre de.-sde, janeiro.

llvilacçêin c Adiiiiiiislraçãu,Pi'uça du Marquéz da

Pumlml lll—Pinto.

Aguriciu ventral. Livraria Nacional e Eelran'gei'

rua dºs ()leilgºà 8 & lll—«Punir.

._.-._-

 

REVISTII AGRICOLA

Orgânilellicndn nºs interesses, pi'ngresm

fume-nu; e (IPTU:/.:l du :lgl'll'llIIUl'll nacional

I
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*Prnpu'clarío e director

ÁN“!N10J()51£DACRUZ MA

A dll,-vim Aurirpln» i", (Iiªtl'ilmldil niiulliniª

somam de mula ini-1. cm In.—cirulus (Olª “.?-l a 32 mai"

nas de iiexlo I||I0=rmlhldu mm plaulriurlvuras pho-

- Mymax- e gravuras ile animncs ilonicsiicus alfaias

agricolas eir.

HISTORIA If'. LI'I"I”ERAT U RA

ile lndns as cidades,

villas e. freguezins do reino,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
.

SSIgnallll'aCundicções de a

fISOW ) reis

wma reis

75000 reis

Portugal ilhas uljmtcvnlvs e Hiei-lama

I'lm'lncizis ultramarina»

Ilr;r/.iI (mirada furl-*)

Paim-: lazuli—lu pai-ic da união "pastel "21 fr.

Fascicnln Mill.—iu
INK) reis

As nssigimluras sãnpzigzw mliantailanmnle conl

tinuandn ;ilêavim ("I'll l'Ollll'ªI'Ili.

500 reis

900 mais
Série «le 26 numeros

Illem de 52 IlUllllfI'US

A mrrusimndi-ncin deve ser ill-rigida nn prnprie

iarin A. José Rodrigues, run «lr. Malayzi. 183, 2.º==

Lniwa.
 

& caza alta, sita na rua

Quem a prºtunder

J. A. B. da Silva,.dºes-

 

 

Vende—se um

da Praça, de Ovar.

dirija-se a seu dono,

ta villa.

 

”“Trpfómíirím

DO

IIVAIIEIISE

26, Largo de S. Pedro, 27

«- o
&' A. . '.«ª'n'

*Úàwfaân-o:

 

1033-—

I'Ísla msn enmrrega-se de lado 0 trabalho (Wicernianle à arte [pr—

graphica, onde serao executados com primor e aceio, Iaes como :

Diplomas, letras de cambio, mappns fzcliiras, livros, jornaes rolulos

para pharmacizis, parlicipacões de casamento, pl'Dgl'íllllanlS, cii'Cu'eares; Iu—

cmras, recibos, etc., etc.

-—«—se%»—-

à venda o ('odlzo de posturas mu llclpaes do concelho de Ovin', col—

tendo o novo addlelonamento, preço 30!) rele.

Bilhetes de visita, cada cento, a 201), 210 e 300 rels.

Ile luto, cada cento.. a um e 500 reis.

"”"""l-ÍDiªlªÓ'EíESZillàljãu “&"(
íéiíl'íúa .u'àiª'e'ehul Salcíaa—IíÍÃ—BÍÍÃÚ—SÉOA

'l'em

 

ls PÚZÉ MÃE?
ÉMILE BIBHEBOIIRG

a, n Maru-r, () Muriln, A Avó, Os Fi—

Anrlnr rIns rnmanrrs: A Mullwr Fala!, A Espos _

(: FIIia IIIaIdia—publcadus por cala

"103 da Mllonaiu, 0 eliagini, A Wma Millimaiiª,

empreza.

Verso de J. de Magallies—No fim da obra um brinde aos assignanles

wwe wwe ee. avâmwe ãââ enâewam

nl, e 450 reis cada volume bro-

Condições da assignnlurn—õº rris cada raderncla sema"

clmdmpngns no acto da entregnAssigna-se no escriploru) iI

, (In reinn,

Pedida» '.“.cs ediliic, PIIIRÍ & C.ª Rua elo Marechal Saldanha,?õ, Lsnoa.

os edlul'es e em todas as Irra'

6 DOMINGO iiLUSTBADO

 

 

  

O Jºrnal de Modas, 0 mais completo, dà cada

- semana 8 paginas de lCXl.U

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

, GURINO A CORES

. ASSIGNATUIIAS-slnrtugal o :ilias:-—Um mm.» .ióOílQ rpis

seis men's “25400 reis; IrCS iupzus lóluo lei.—; numero ;HIISU IOO

rei.»; rom figurinn :: cores I?ll) rri>.

Tmla ” CIII'I'PSlel'IlII'IlClR particular (Ir-ver;: ser niiigivila (iu

Inrll, AIIIlell & G.“, em I'm—is, OO, boulevard Monlpanmssv. Na

aliui ile lhºs [Militar |) [)iigilnllãllln us >rs. :'lSSIgDIInIQ'S di- Purtuya

[I(NIP'Í'II mu-inrn impor-lc ile. suas :issigumhrns i'm vaIIi-s do'mrrcm à

iiiesiiialirinn,'2'12. rim urca, lº_Lísbim. ' “

Toda » pvssun qiu- flustnl“ ser ngenle il'nsie jornal;-rbd" 'liris

gir » .sua pruiimla mis culture.—', em Pauls, qual se ltSpllmlvlà uniu

a niaxuiia lii'evidaide.

BEIII

_,. -... r.-....»
.............._..,_....._.... 4.-.»»«-_._.-...._....._...

__

EDIOS DE MER

l'lgor do cabello de .A yel-

—-|m|wiln qiwncnlmllu sc tur

lm Iii-zinco r. rvsinurn :iu cziIu-l-

lo griszilhn a sua XII.;iIl'IRIIc n

lorinnsnru.

, l'elto ,de cereja de

'AyerL— [Wrdiilmais se

guru (NIP h::- pnra turn nln tus-

se. bmnchííeríhema e iuber—

cnlo pulmonares. Fru—"rn I'PIS

I:I()0. im-in In.—wu (NIO wii—i.

alsaparllha de Ayer-“Para

e cura radical das vscrofnlas.

 

Extracto composta de N

nin-ilicar «: sangue., limpar o corpo

Iªi-asco ]:Um rsrs.

0 remedio de Ayer contra anões—Febres
intermiteulcs

e bíliosas.

Tºdºs as remoilins quo Ecam indicados sãn alt

lrados de mannira qnvsalmm llRl'al.l)S__ porque um Viªro dura mui'

I'O temp".
' “'...-_O; ' =... ' ªtrªi '

Pilulas calha-ticas de Ayer—=O incllmr pnrgahvn mau: e

nleiramente vegetal.
'

TONICO ORIENTAL

MARCA «(“SÓ—RLS)

lixqulsltn preparação para aformosear o cabello

Emir-pa “todézs as a_(fecçõcs da mama;, limpa e per/"luna a caõcça

AGUA FIIÚHIIIA

MARCA «CASSIÇLS.

Perfume deIiciusn para n lenço,

O lançador & u IJIIDIIU . '

SABONETES õâ G'LYCERINA

, ' , MARCA ICASSEIS.

Muito grandes. mªQuazlidudeª superior

A, Venda em tºdas as d'lfºàªl'lªªhº lºjªs de perfumà

.::: '.i-tlo; . «

I

amou trª cuncmi-

)

.

v
d
-
-
_
“
—

M
.
.
—
.
H
—

' Piª .

PREÇOS emma-is Í — »

VermiíuGo (leBLLIl-àhnesmck

J' () melhnr remvdio-comrá lnmh'rlglls. O piªóprlelnrin' PSI.

prumpto :: devolver 0 dinheiro a' qualquer pessda “à hmm () rhine

dm nim faça o cIIrim quando O doente tenha 'ii'lmbrígas e srguir rx a

:tamçnte as inslrncçõps. . _. , _

SABONETES enzimas &'"GLYCÉPINÁ MARCA .c.is-

SEIS» ——Am:ic.iimi a nelle (3 são da lin-Ihnr qnaliclndn' 'pnr prºcess" bll'

raiissimos. Ilvpnsilo geral: Jan—es Gassels e (Lª, Rua do III.-usinho

Ia Sllx-pir». 85. Perm.
.

Períelto lieslnleelante : purlncante de alertas

paradeqinlcrlm uasas & Ialriims; tambem 'e cxuellenle para tlrar

gordura ou nnrlnas dd roupa. limpar mrmes » cura feridas.

Vende—sc em todas as principales pharmáçlas edrugarias=Preço

300 reis. '

cnciu AMERICANO

, Eª ao mesmo tempo uma lwhida osrimnlnnte e um alímonio

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, tin", [amil de di.

gerir :: f'nmpletnmente livre de alknli, ou qualquer Mura materia ex"

tranha.Este cacau americano é mais cominada .e mais barato que

chucnlate café ou chà e não (“Xl'ltª us nrrvos enm» estºs.

AS pessoas qua tomarem este cªcau uma vez, iamais deixarão

de o preferir ao chocolate. cafe nu cha. puis recºnhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradam! paladar.

Únicos agentes em Purtiiaul, James

.Mliusillhi) da Silveira, 85, [MW

Cassels e C.“ Rua de


